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1. Introdução: 

O estudo de Impacto de Vizinhança (EIV) é um instrumento urbanístico previsto no 

Estatuto da Cidade que se destina a avaliar os impactos – positivos e negativos – da 

implantação de determinado empreendimento ou atividade sobre a qualidade de vida 

da vizinhança. É uma ferramenta de apoio ao processo de licenciamento urbanístico, 

que oferece subsídios ao poder público para decidir sobre as condições para a 

concessão de autorização ou licença de construção, ampliação ou funcionamento a 

cargo do Poder Público Municipal. Os impactos de vizinhança são aqueles que afetam 

a qualidade de vida da população urbana residente ou usuária do entorno de um 

empreendimento ou atividade. O nível de grau de impacto causado estará́ relacionado 

ao tipo, ao porte e, ainda, ao local onde se desenvolverá o empreendimento ou 

atividade. Nesses casos, a área a ser considerada “vizinhança” é a área de influência 

do empreendimento em questão, que corresponde aos locais passíveis de percepção 

dos impactos do projeto, tanto na fase de implantação, obras, e quanto na de operação, 

a curto, médio e longo prazo. 

2. Caracterização do Imóvel: 

Lote 116 da Gleba do Núcleo da Colônia Guatupê com a área de 78.000,00 m2, 

localizado no Bairro Guatupê, Município de são José dos Pinhais, Paraná, de forma 

irregular com as seguintes características e confrontações: inicia-se a descrição deste 

perímetro a 143,50m do eixo da Avenida Rui Barbosa, no alinhamento predial da Rua 

Salomão Miguel Nasser, onde faz frente com 125,47m de extensão; do lado direito de 

quem da referida olha o imóvel mede 512,96m da frente aos fundos; do lado esquerdo 

de quem da referida olha o imóvel, mede 516,70m da frente aos fundos; e na linha de 

fundos, onde faz frente para a Rua Florentino Suchla, em linha quebrada com 81,00m 

e 99,30m fechando a poligonal. 

3. Histórico do terreno: 

A partir de análises do terreno pelo Google Earth, e históricos no registro de imóveis, 

verifica-se que a área sempre esteve desocupada em quase sua totalidade, existindo 

tão somente nos últimos anos uma pequena habitação em construção mista, de frente 

para a Rua Salomão Miguel Nasser, destinada ao caseiro da propriedade, bem como a 

criação de animais domésticos que se encontram soltos pela propriedade. Também é 

possível notar que de início uma área alagadiça em períodos chuvosos, a mesma foi 

ligeiramente aterrada ao longo dos anos, pelos proprietários, resultando atualmente 

uma área plana em sua totalidade a aproximadamente 50 cm acima da área alagadiça 

natural, ocasionando a drenagem parcial do solo para uma camada subterrânea natural. 
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Foto Satélite Google Earth – 2004 

 
Foto Satélite Google Earth – 2014 

Note-se nas imagens anexas o vazio urbano em que se encontra a área em meio a um 

bairro e região já equipado com toda infraestrutura, desde ruas pavimentadas, passeios, 

água potável, energia elétrica, rede de esgoto e demais infraestruturas Urbanas. 
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Foto Satélite Google Earth – 2024 

Observa-se neste contesto que a área não sofreu alterações de uso, e do solo, ao longo 

dos últimos 20 anos, assim como o seu entorno imediato, onde já existiam habitações 

de um a dois pavimentos e a implantação a cerca de 15 anos de um condomínio 

residencial de maior densidade composto de diversos blocos residenciais com 3 

pavimentos, fazendo divisa parcial com a área em sua porção mediana sudeste.  

Localização do Imóvel no Município - 2026 
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Localização do Imóvel no Bairro/ Zoneamento – 2025 

Testada para a Rua Salomão Miguel Nasser 

Testada para a Rua Florentino Suchla 

4. Topografia: 

Por meio de visitas ao local, análises da evolução histórica de ocupação histórica da 

área e as informações contidas no levantamento Planialtimétrico da área, constata-se 
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que o terreno é praticamente Plano, sendo que temos como cota mais alta junto ao 

centro da testada para a Rua Florentino Suchla a cota de 879.500msnm, e a junto ao 

lado esquerda da testada para a Rua Salomão Miguel Nasser a cota de 878.203msnm, 

e no interior do lote no ponto mais elevado a cota de 878.979msnm, resultante numa 

declividade máxima de 0,15%. 

5. Vegetação: 

A vegetação em quase toda a sua totalidade é formada no interior do lote por gramíneas, 

modificada ao longo dos anos por pequenos e constantes aterros parciais conforme 

mencionada, aparecendo espontaneamente pequenos arbustos. Temos junto a testada, 

sobre o alinhamento predial para a Rua Salomão Miguel Nasser a presença de trinta e 

seis eucaliptos de médio porte assim como quatro pinus angustifólia, e junto a divisa 

noroeste a presença de cinco araucárias de médio porte. 

Vegetação na área e confrontantes 

6. Hidrografia: 

Em consulta ao cadastro disponibilizado pela Prefeitura de São José dos Pinhais (GEO 

SJP, 2026), identificamos que a área esta inserida na bacia do Rio Pequeno, 

pertencente a Bacia Hidrográfica do Rio Iguaçu, sendo que a mesma abrange quase a 

totalidade da região metropolitana. 

O terreno não é atingido por córregos, nascentes ou outros corpos hídricos, assim como 

não é atingido por áreas de Preservação Permanente, sendo que a drenagem do solo 

se da na atualidade por permeabilidade em quase a sua totalidade. 
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Inserção da área na bacia hidrográfica do Rio Pequeno conforme Geo SJP 2026 

7. Fauna: 

Por se tratar de terreno localizado em uma área urbana, que teve intervenção e suas 

características originais modificadas ao longo dos anos, e também considerando a 

proximidade com o Aeroporto Internacional Afonso Pena, observou-se uma escassa 

diversidade de espécies de animais nativos no local, praticamente inexistente, sendo 

predominantemente caracterizada por aves, mas que não são residentes permanentes. 

Como local já apresenta uma baixa diversidade de espécies animais, é de se concluir 

que não haverá comprometimento significativo na fauna existente no local, e que 

demande de medidas mitigadoras. 

Encontram-se atualmente no terreno diversos animais de criação de propriedade do 

caseiro residentes, tais como galinhas, alguns cavalos e gado leiteiro. 

8. Clima, Ventilação e Iluminação: 

Segundo a classificação climática de Köppen, a maior parte do Município de São José 

dos Pinhais onde será edificado o empreendimento, possui clima caracterizado como 

Clima Oceânico Temperado, com verões frescos e úmidos, e sem estação seca definida. 

A média de temperaturas dos meses mais quentes é abaixo de 22°C e a dos meses 

mais frios é inferior a 18°C. 

Observando-se no local, constata-se que o terreno possui ventilação natural constante, 

devido principalmente ao grande dimensionamento do mesmo, e à baixa altura das 

construções nos imóveis vizinhos, assim como foi constatado que o terreno possui 

também iluminação natural abundante, devido também a pouca altura das construções 

nos imóveis confrontantes. 
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9. Infraestrutura Urbana: 

Em consulta a base cartográfica disponível GEO SJP 2026 e verificado em visita técnica 

realizada no local para a implantação do empreendimento, observou-se que a região do 

entorno é atendida pelas redes de iluminação pública e de telefonia, bem como pela 

coleta municipal de lixo e abastecimento de energia elétrica, cuja viabilidade de ligação 

para atendimento ao empreendimento deverá ser atestada junto à Companhia 

Paranaense de Energia – Copel.  Também conforme a base cartográfica, verifica-se que 

a área também é atendida pela rede de abastecimento de água e rede coletora de 

esgoto, a ser comprovada pela Companhia de Saneamento do Paraná, as quais já se 

encontram implantadas no passeio para atender ao empreendimento, porém haverá 

necessidade de ampliação da rede. 

Infraestrutura Energia Elétrica e Iluminação Pública conforme Geo SJP 2026 

 
Infraestrutura Viária conforme Geo SJP 2026 
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10. Zoneamento: 

Parâmetros Construtivos – Consulta Amarela 
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Conforme legislação Vigente, o uso pretendido, condomínio para Comércio e Serviço 2, 

encontra-se como “Uso Condicionado” à anuência da Secretaria Municipal de 

Urbanismo e/ou outras Secretarias envolvidas na aprovação do projeto conforme Art.22 

e Anexo IV da Lei complementar 107/2016, e alterações – Lei de Zoneamento e Uso e 

Ocupação do Solo. 

11. O empreendimento: 

O empreendimento a ser implantado na área se trata de um condomínio com quatro 

edificações isoladas, sendo a primeira composta de uma edificação em dois Pavimentos 

com a finalidade de uso para Comércio e Serviço Tipo 2, sendo composta por 8 Lojas 

destinadas a Comércio e Serviço no pavimento Térreo e 16 salas destinadas a Serviços 

no Segundo Pavimento, totalizando este grupo a área total construída de 1.984,90m2. 

Temos uma segunda edificação destinada ao apoio do condomínio de galpões, 

constituída por um pavimento Térreo contendo Portaria, Portal Coberto, recepção e 

sanitários no pavimento Térreo, e um segundo pavimento destinado ao apoio 

Administrativo do Empreendimento, totalizando esta edificação a área total de 

578,94m2. Na sequência encontraremos três blocos de galpões, o primeiro composto 

por cinco unidades agrupadas, o segundo bloco por quatro unidades e o terceiro com 

mais quatro Unidades, totalizando ao todo treze unidades individuais, todas com 

pavimento térreo destinados a depósitos, recepção, sanitários e outros apoios aos 

barracões, e um segundo pavimento destinado a uso administrativo por cada unidade, 

totaliza este conjunto de 13 Unidades a área total construída de 33.636.90m2. 

Toda as estruturas estão projetadas para serem executadas em sistema construtivo em 

componentes pré-moldados em concreto armado, agilizando assim a execução dos 

mesmo e diminuindo o período de interferência na vizinhança e entorno imediato 

durante a execução do mesmo, uma vez que com esta técnica o canteiro de obras se 

torna mais produtivo. 

Implantação do Empreendimento – Imagem representativa aérea 
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12. Funcionamento: 

Conforme informações fornecidas pelo proprietário, o empreendimento funcionará 24 

horas, sem intervalo para refeições e descanso. Todas as atividades de carga e 

descarga ocorrerão exclusivamente no interior do lote, durante o período de operação, 

garantindo menor interferência nas áreas externas e no entorno imediato. 

Em relação à emissão de ruídos, será observado o disposto na Lei Municipal nº 

1.319/2008, que trata dos ruídos urbanos e da proteção ao bem-estar e sossego público. 

De acordo com o Artigo 5º da referida norma, a emissão de sons e ruídos gerados por 

atividades industriais, comerciais, de prestação de serviços, religiosas, sociais, 

recreativas, bem como operações de carga e descarga, não poderá exceder os níveis 

de pressão sonora estabelecidos no Anexo I da legislação. 

Quanto ao número de funcionários, como se trata de galpões para locação, ainda não 

é possível determinar o número correto, mas para a fase de construção/ implantação 

estima-se aproximadamente 30 funcionários em jornada de 8 horas/ dia. 
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13. Permeabilidade: 

Conforme legislação vigente a taxa de permeabilidade equivalente deverá ser de no 

mínimo 40%, o que já está atendido no projeto desenvolvido com o uso de materiais de 

pavimentação com permeabilidades distintas e comprovadas no mercado e aceitos pelo 

órgão municipal competente. 

Para o sistema de drenagem informamos que já estão previstos no empreendimento o 

total de 804,75 m3 de volume nos reservatórios de contenção de cheias, o que 

corresponde a aproximadamente 10% acima do previsto em legislação e normatização 

específicas. O projeto de drenagem também comtemplará a montante dos reservatórios 

de contenção, todo o sistema de reaproveitamento de águas pluviais para usos nos 

sistemas de descarga, lavagem de pisos, calçada e regas de jardins. 

14. Áreas de Influência: 

Em decorrência do porte, atividade, área construída e especificidades do 

empreendimento, e seu consequente adensamento populacional, levando-se também 

em consideração as características locais existentes, são esperados impactos positivos 

e negativos na região do entorno, tanto para a fase de construção como para a fase de 

operação, e tais impactos podem perdurar de forma temporária ou de forma 

permanente. Os locais passíveis de percepção destes impactos correspondem às áreas 

de influência ou vizinhança, que usualmente são classificadas em Área Diretamente 

Afetada, Área de Influência Direta e Área de Influência Indireta. 

Considera-se que a Área Diretamente Afetada (ADA) corresponde ao local em que o 

empreendimento está implantado, onde há a intervenção direta tanto das instalações 

físicas do empreendimento e onde serão desenvolvidas todas as atividades. 

Segundo definição do Ministério das Cidades (2017), a Área de Influência Direta (AID) 

se refere à região do entorno onde os impactos decorrentes do empreendimento incidem 

de forma primária sobre os espaços urbanos e atividades cotidianas da população. 

Para o empreendimento a Área de Influência Direta foi definida levando-se em 

consideração, principalmente, os efeitos decorrentes dos fluxos nas principais vias de 

acesso, bem como sobre os aspectos ambientais, socioeconômicos, de infraestrutura e 

de uso e ocupação do solo, abrangendo as quadras mais próximas, entre a Rua 

Salomão Miguel Nasser, Rua Florentino Suchla, Avenida Rui Barbosa e a Rua Neri 

Soares. 
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A Área de Influência Indireta (AII) compreende os locais de alcance mais amplo e/ou 

regional, onde os impactos decorrentes do empreendimento incidem de forma 

secundária, principalmente na fase de operação (MINISTÉRIO DAS CIDADES, 2017). 

Para o estabelecimento em questão, a Área de Influência Indireta foi definida levando-

se em consideração os efeitos sobre o sistema viários, redes de serviços e 

equipamentos públicos, e atividades socioeconômicas na região. A área abrange parte 

do bairro Guatupê, delimitada pela Rodovia Federal BR- 277, Contorno Leste de Curitiba 

BR-116, a Avenida Rui Barbosa e a Rua Tomás Carmeliano de Miranda, uma vez que 

os acessos estão facilitados pela proximidade das BR-277 e Br 116. 

15. Entorno: 

Na área do entorno do empreendimento encontramos no lado oposto da testada para a 

Rua Florentino Suchla um antigo loteamento residencial já consolidado, no lado oposto 

a testada da Rua Salomão Miguel Nasser a já estabelecida a anos Industria Multilit 

Fibrocimento, a Nordeste uma sequência de barracões destinados a serviços e indústria 

e a sudeste um barracão de serviços, condomínio residencial e um grande lote livre de 

ocupação até o momento. 

Ao entorno como um todo, devido a legislação vigente, ao Decreto estadual 10.499/2022 

e a proximidade e facilidade de acesso com a BR 277 e com o Contorno Leste BR-116, 

tem forte vocação para estabelecimentos de Comércio e Serviço de grande porte. A 

densidade residencial máxima (unidade habitacional/ hectare) – baixa – 56, 

praticamente impede a implantação de futuros novos usos residenciais, principalmente 

pela metragem dos lotes vagos existentes, concluindo-se que o uso do entorno do 

entorno, a futuro, está praticamente definido como para comércio e serviços. 

Implantação do Empreendimento – Ocupação do entorno 
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16. Restrições Espaço Aéreo: 

Encontramos na proximidade do lote o aeródromo do Ultraleve Clube de Curitiba, base 

aérea metropolitana, a qual tem seu cone de aproximação em projeção sobre a área, 

mas acima da altura das edificações que não atingiram mais de 15,00m da cota zero do 

lote. 

Cone de aproximação – Espaço Aéreo 

17. Sistema Viário: 

O sistema viário para acesso ao empreendimento se da por vias bem estabelecidas e 

de fácil acesso, sendo que a entrada principal pela Rua Salomão Miguel Nasser foi 

definida pela mesma ter menor movimento de acesso ao setor residencial do bairro e 

também porque a mesma se interliga com a Avenida Rui Barbosa através de rotatória 

muito bem dimensionada que por sua vez da acesso direto a BR – 277, ou como outra 

alternativa pela Rua Florentino Suchla e seu prolongamento direto para a trincheira 

também com a BR – 277 pelo acesso e trincheira da Rua Marechal Hermes. 

Rotunda no cruzamento entre Avenida Rui Barbosa com Rua Salomão Nasser – sentido BR 277 
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Rotunda no cruzamento entre Avenida Rui Barbosa com Rua Salomão Nasser – sentido imóvel 

 

Rotunda no cruzamento entre Avenida Rui Barbosa com Rua Salomão Nasser – capacidade de tráfego 

Rotunda no cruzamento entre Avenida Rui Barbosa com Rua Florentino Suchla – sentido imóvel 

Conclui-se desta maneira que o sistema viário está plenamente capacitado com 

dimensionamento de tráfego e carga para o atendimento a mais um empreendimento 

deste uso e porte na região, não sendo necessárias novas intervenções, uma vez que 

o acesso ao empreendimento já se encontra bem dimensionado em projeto assim como 

a alta capacidade em área interna para manobras e estacionamento de veículos leves 

e pesados. 
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18. Tráfego: 

Como forma de amenizar o impacto, durante as etapas de construção do 

empreendimento, as entradas e saídas dos veículos de carga e descarga serão 

realizadas fora dos horários de pico do trânsito local e regional, com áreas de manobra, 

carga e descarga, e estacionamento dos equipamentos no interior do terreno de modo 

a não obstruir as vias públicas. São esperados ainda os fluxos de veículos particulares 

decorrentes de parte dos funcionários que irão operar na obra, em horário comercial, 

bem como a procura por transporte público coletivo. Para a fase de operação, é 

estimado o aumento da frota de veículos na região, considerando veículos leves de 

funcionários, colaboradores e clientes, além de veículos pesados, cuja quantidade irá 

variar de acordo com o perfil de cada empresa futuramente responsável. 

Como forma de estimar a quantidade média diária de veículos leves, pode-se considerar 

a proporção de vagas previstas em projeto, resultando em uma quantidade máxima de 

329 veículos. Sendo que a quantidade mínima de vagas será analisada durante o 

processo de aprovação dos projetos para a emissão dos Alvarás de Construção. 

Para cálculo da média diária de veículos pesados, adotamos o modelo de Ogden (1992), 

com a seguinte equação: Y= 13,97 + 0,044X, onde Y equivale aos carregamentos 

semanais totais por planta, e X equivale à área total por pavimento. Assim sendo, 

considerando o empreendimento com área total construída de depósitos em 

aproximadamente 25.320,02 m², temos o valor de a 1.128 carregamentos por semana, 

considerando os carregamentos nos 7 dias da semana, temos a estimativa dia de 161 

diárias por veículos pesados e 329 veículos leves, número total de vagas. 

 

Linhas de transporte coletivo 
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19. Transporte Coletivo: 

Conforme informações obtidas, existem linhas de transporte coletivo nas Ruas Salomão 

Miguel Nasser, Rua Florentino Suchla e na Avenida Rui Barbosa, a menos de 150 

metros da entrada do empreendimento, atendendo perfeitamente a demanda. 

20. Equipamentos Públicos: 

O empreendimento não se caracteriza como uma atividade de fins residenciais 

permanentes e, por essa razão, não implicará sobrecarga nos equipamentos 

comunitários educacionais existentes na região. No entanto, no entorno da área foram 

identificados apenas equipamentos localizados a distâncias superiores a 1.000 metros. 

É previsto aumento na demanda de utilização dos equipamentos de saúde, devido a 

possíveis acidentes de trabalho, relacionados à operação de máquinas e/ou transportes, 

como também ocasionalmente a manifestação de funcionários doentes. O 

empreendimento não possui instalações de saúde no entorno imediato, mas juntamente 

com o Centro Comercial dentro do conjunto arquitetônico do empreendimento, haverá 

indicação de ponto para locação de consultórios médicos e/ou clínica multidisciplinar. 

Quanto aos equipamentos de lazer, por se tratar de uso não habitacional, o 

empreendimento não acarretará aumento na demanda aos equipamentos existentes no 

entorno próximo, uma vez que se pretende implantar junto ao Centro Comercial incluso 

no projeto, espaço para alimentação e afins. 

Equipamentos Públicos no entorno imediato 
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Equipamento Públicos no entorno abrangente 

21. Impactos na etapa de obras para implantação do empreendimento: 

Os impactos gerados nesta fase inicial podem gerar interferências no trânsito local, 

geração de poeira, vazamento de óleo e combustíveis dos veículos com os 

deslocamentos de caminhões, máquinas e outros veículos para a execução das obras. 

Referente ao sistema de drenagem e execução das obras os impactos gerados são 

escoamento superficial das águas pluviais, geração de efluentes sanitários, 

contaminação do solo e água com resíduos de cimento e concreto, geração de 

empregos diretos e indiretos. 

22. Impactos na fase operacional: 

Na operação do empreendimento teremos aumento no volume de esgoto, demanda de 

rede pública de água, energia elétrica, consumo de telefonia, possivelmente nos 

equipamentos de saúde e no aumento da produção de lixo produzido e resíduos 

recicláveis. 

Quanto ao sistema viário, os impactos previstos para a fase de operação estão 

relacionados ao aumento do fluxo de veículos na região, em função da entrada e saída 

diária de caminhões e veículos leves, o que poderá resultar em maior circulação nas 

vias de acesso ao empreendimento e em elevação da demanda por transporte público 

nas imediações. 

Na fase de operação quanto os aspectos socioeconômicos os impactos gerados no local 

é a geração de empregos diretos e indiretos, receita tributária e implemento da 
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economia local e estadual devido a geração de tributos e a consequente valorização 

imobiliária do entorno próximo. 

Referente aos aspectos ambientais os impactos ocasionados são a geração de ruído, 

população, veículos, equipamentos, a movimentação de solo para a fase de construção 

da edificação. 

Ao mesmo tempo, haverá uma melhora significativa das condições ambientais com a 

implantação da arborização e do paisagismo planejados para o empreendimento e do 

sistema dos reservatórios de contenção de cheias. 

23. Controle de ruídos: 

Será estabelecido horário comercial para a realização de atividades que envolvam 

elevados níveis de ruído e vibrações, durante as obras de terraplanagem e edificação, 

especialmente aquelas decorrentes da movimentação de máquinas e caminhões. As 

atividades serão realizadas exclusivamente no período diurno, em conformidade com 

as normas vigentes. Será realizado o monitoramento dos níveis sonoros gerados pela 

obra, conforme estabelecido na Resolução CONAMA nº 001/1990 e de acordo com a 

NBR 10.151/2000. 

24. Medida mitigatória de emissões atmosféricas: 

Durante a fase de construção, serão implementadas medidas para minimizar as 

emissões atmosféricas geradas pelas atividades no canteiro de obras. Serão adotadas 

estratégias para mitigar as emissões atmosféricas associadas à construção utilizando-

se de máquinas e equipamentos dotados de motores com tecnologia Euro V ou 

elétricos, visando à redução de até 30% nas emissões de CO₂ e material particulado 

durante a execução da obra. A prioridade para o uso de insumos com menor pegada de 

carbono, como concreto pré-moldado com a fabricação dos componentes em indústria 

certificada, externa ao local do empreendimento, reduzindo as emissões provenientes 

da cadeia de suprimentos e a aplicação de técnicas de umidificação de vias e solos 

expostos, além da cobertura de cargas transportadas com materiais pulverulentos, 

visando a redução da emissão de partículas. 

25. Medidas mitigatórias na fase operacional: 

O controle de emissões atmosféricas é essencial para minimizar os impactos ambientais 

do empreendimento no entorno. A mitigação das emissões atmosféricas relacionadas 

ao tráfego gerado pelo empreendimento constitui uma prioridade para a melhoria da 

qualidade do ar e a redução dos impactos no clima urbano. Como incentivo ao uso dos 
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sistemas de transporte coletivo já existentes, à construção de ciclovias interligadas à 

malha urbana, favorecido pela implantação de bicicletários dimensionados para atender 

aos usuários do empreendimento e a implantação de calçadas com padrão de 

acessibilidade universal. Elaborar de um plano que contemple o escalonamento de 

horários para entrada e saída de veículos. 

A redução do consumo energético e a transição para fontes de baixa emissão são 

fundamentais para diminuir a pegada de carbono do empreendimento. As medidas a 

instalação de painéis solares fotovoltaicos para suprir parte da demanda energética do 

empreendimento, reduzindo emissões associadas à compra de energia elétrica. A 

adoção de iluminação LED, além de sistemas de climatização de alta eficiência e a 

adoção na arquitetura de sistemas de ventilação natural onde possível.   

A Implantação de pontos de coleta seletiva no empreendimento, com separação de 

resíduos recicláveis, orgânicos e rejeitos, garantindo a destinação dos recicláveis para 

as usinas de reciclagem e/ou estabelecer parcerias com fornecedores para a logística 

reversa de materiais como embalagens. 

Os resíduos sólidos gerados durante a instalação do empreendimento deverão ser 

devidamente separados, acondicionados, transportados e destinados de acordo com a 

legislação vigente através da elaboração, aprovação e execução de um PGRCC 

Programa de Gerenciamento de Resíduos de Construção Civil, documento que 

quantificara as quantidades de resíduos da construção civil a serem gerados, que serão 

separados e destinados para empresas devidamente licenciadas. 

26. Tráfego: 

Como a inicialização da obra culminará na intensificação do tráfego de veículos, 

sobretudo de caminhões, tratores e demais equipamentos, deverá ser também 

implantada a alternância de horários de acesso de máquinas, equipamentos e 

caminhões com os horários mais utilizados pelos usuários locais das vias de acesso. 

Na fase operacional, o empreendimento fará uso de veículos leves para transporte de 

colaboradores, além de veículos pesados vinculados às atividades do empreendimento. 

Todos os veículos leves e pesados permaneceram dentro da área do empreendimento 

uma vez que os estacionamentos foram dimensionados considerando-se a capacidade 

de ocupação máxima do local. 

Vale lembrara que no uso diário o uso deverá ser a menor, devido aos diferentes horários 

de entrada e saída e  dos funcionários que trabalham em turnos.  
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27. Parecer Final: 

No presente Estudo de Impacto de Vizinhança pode-se observar que, dentre os 

aspectos positivos, no sentido socioeconômico, destacam-se o potencial de geração de 

novos empregos e renda à população local, e o incremento de recursos ao Município de 

São José dos Pinhais, e por vir a ser implantado em um setor urbano compatível com a 

instalação das atividades pretendidas. Do ponto de vista territorial urbano, pode-se 

observar que, dentre os pontos negativos que poderiam ser gerados pelas atividades, o 

mais relevante corresponde ao sistema viário, porém, verifica-se que o empreendimento 

será implantado em uma área de fácil mobilidade, com fácil acesso a malha viária do 

município, estado e restante da federação, através de vias de importante conexão, BR- 

277 e BR-116 com as demais regiões, com capacidade e porte para suportar o tráfego 

pesado, por já serem as principais rotas de escoamento para o Porto de Paranaguá e 

aos demais países membros do Mercosul. 

O adensamento gerado pelo empreendimento, é um ponto altamente positivo, uma vez 

que o terreno faz parte de uma área de vazio urbano que a anos já é dotada de 

infraestrutura, e que a atividade pretendida condiz com as finalidades contidas tanto 

pelo Zoneamento estipulado para a região já sendo compatíveis com as atividades já 

desenvolvidas nas áreas de influência. 

Ao se estabelecer um balanço entre os impactos positivos e negativos da operação 

estudada, considerando inclusive as ações mitigadoras e de reversibilidade das 

ocorrências indesejáveis pode-se concluir que a implantação deste empreendimento no 

município atende a todas as exigências e índices previstos pelas legislações municipais 

e estaduais vigentes, respeitando e preservando também os interesses públicos. 

Face o exposto, envio este relatório para análise e considerações da Secretaria de 

Urbanismo da Prefeitura de São José dos Pinhais. 

 

 

São José dos pinhais, 26 de maio de 2.026 

 

Claudio A C De Orte 

Arquiteto e Urbanista  CAU A7610-4 
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